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Resumo
O shiitake (Lentinula edodes) é o segundo cogumelo mais produzido e consumido no país. A técnica “Jun-Cao” permite o uso de resíduos agroindustriais como matéria-prima para produzir substratos para cultivo de cogumelos. No Paraná, segundo maior estado produtor de soja do país, os resíduos desta cultura muitas vezes são descartados de forma inadequada, portanto, a utilização desde material na produção de substratos pode reduzir a contaminação ambiental e ainda agregar valor ao mesmo. O trabalho foi realizado nos Laboratórios de Microscopia, Fitopatologia e Nematologia da UNIOESTE, campus de Mal. Cândido Rondon. Os substratos utilizaram casquinha de soja em concentrações de 0%, 20%, 40%, 60%, 80% e 100%, em mistura com pó de serra de eucalipto. Os substratos foram colocados em sacos de polipropileno (1 kg/saco), que foram autoclavados por 90 min a 120 °C e 1 atm. Para inoculação, foram depositados três discos de micélio de L. edodes crescido em meio BDA (batata-dextrose-ágar). Os substratos inoculados foram mantidos no escuro a 25 °C. Foram avaliados crescimento micelial e vigor. O melhor crescimento micelial e porcentagem de colonização ocorreram para as concentrações 0% (apenas pó de serra), 20%, 40% e 60% de casquinha de soja. No entanto, o melhor vigor foi observado para as concentrações 40% e 60%. Para 80% e 100% de casquinha de soja não houve crescimento micelial. Conclui-se que a casquinha de soja, em mistura com pó de serra de eucalipto, apresenta potencial para cultivo de L. edodes (shiitake).
Introdução
O shiitake (Lentinula edodes) é o segundo cogumelo mais produzido e consumido no país. A rápida expansão do cultivo está relacionada às facilidades de produzi-lo. Para os consumidores, o principal atrativo é o se sabor e suas propriedades medicinais (Paschlolati et al., 2014).
O fungo cresce e produz cogumelos através da degradação da madeira ou de algum substrato orgânico que contenha celulose. A forma de produção mais comum do shiitake é realizada através da inoculação do fungo em toras de espécies arbóreas de fácil acesso ao produtor, como por exemplo, eucalipto (Bononi et al., 1995).

A técnica “Jun-Cao” (Jun: fungo; Cao: gramínea) permite o uso de resíduos agroindustriais como matéria-prima para produzir substratos para cultivo de cogumelos. No Paraná, segundo maior estado produtor de soja do país, os resíduos desta cultura muitas vezes são descartados de forma inadequada, portanto, a utilização desde material na produção de substratos pode reduzir a contaminação ambiental e ainda agregar valor ao mesmo.
Materiais e Métodos
O trabalho foi realizado nos Laboratórios de Microscopia, Fitopatologia e Nematologia da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, campus de Mal. Cândido Rondon. Os substratos utilizaram casquinha de soja em concentrações de 0%, 20%, 40%, 60%, 80% e 100%, em mistura com pó de serra de eucalipto, acrescentando-se 70% de água. Os substratos foram colocados em sacos de polipropileno (1 kg/saco), que foram autoclavados por 90 min a 120 °C e 1 atm. Como tratamento adicional utilizou-se substrato a base de feno (Jun-Cao) (Urben & Uruartt, 2001). Para inoculação, foram depositados três discos de micélio de L. edodes crescido em meio BDA. Os substratos inoculados foram mantidos no escuro a 25 °C. Foram avaliados crescimento micelial e vigor.
Resultados e Discussão
O melhor crescimento micelial, representado pela área abaixo da curva de crescimento micelial (AACCM) e porcentagem de colonização ocorreram para as concentrações 0% (apenas pó de serra), 20%, 40% e 60% de casquinha de soja (Figuras 1A e 1B). No entanto, o melhor vigor foi observado para as concentrações 40% e 60% (Figura 1C). Para 80% e 100% de casquinha de soja não houve crescimento micelial.
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Figura 1 – Área abaixo da curva de crescimento micelial (AACCM) (A), porcentagem de colonização (B) e vigor (C) de Lentinula edodes (shiitake) cultivado em substrato formulado com diferentes concentrações de casquinha de soja. As letras minúsculas indicam comparação entre cada ponto da curva com o tratamento adicional “Jun-Cao”, representado pela barra vermelha. Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey, 5%.
Conclusões
A casquinha de soja, em mistura com pó de serra de eucalipto, apresenta potencial para cultivo de L. edodes (shiitake).
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